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O poder das conexões 
Atuar como um profissional que cria redes e conecta pessoas em prol de um objetivo 
em comum é bom para sua carreira e para o país 

E 
m 2018, o Bluetooth está comemorando 
20 anos de existência. A tecnologia foi de­
senvolvida pelos engenheiros da multina­
cional sueca Ericsson e ganhou esse nome 
em homenagem ao rei escandinavo Harald 

Bluetooth , que conseguiu pacificar e integrar as várias 
tribos nórdicas nos anos 950. E integração é o objetivo 
máximo do sistema tecnológico que melhora as conexões 
entre os equipamentos e permite ao usuário ter a pró­
pria PAN, sigla para private area network (ou "área de 
conexão particular", numa tradução livre). 

Refletindo sobre esse tema, percebi que tudo o que se 
refere a Bluetooth tem a ver com integração, conexão 
e expansão do networking privado - características 
que estão muito relacionadas com nosso desenvolvi­
mento profissional e pessoal. 

Por isso, proponho uma reflexão: você é um profissio­
nal Bluetooth? Você procura se conectar com as pessoas 
à sua volta, respeitando os limites alheios e promovendo 
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uma integração de interesses e objetivos em comum? 
Você tenta ajudar os outros a se conectarem com suas 
essências e competências para que todos conquistem 
uma meta compartilhada? 

Se estiver atuando assim, você está seguindo um ótimo 
caminho. Do ponto de vista individual, esse comportamen­
to faz com que se destaque na carreira, pois profissionais 
que agem desse modo são responsáveis pelo próprio de­
senvolvimento, ao mesmo tempo que têm generosidade 
para ensinar aos outros e compartilhar conhecimento. 

Do ponto de vista coletivo, é imprescindível atuar com 
a competência Bluetooth. Nossa sociedade precisa ur­
gentemente de milhares de pessoas com essas carac­
terísticas para que o país consiga construir alicerces 
baseados na ética, no respeito e na produtividade. Só as­
sim o Brasil poderá se tornar uma nação bem-sucedida. 

Ser Bluetooth é servir, conectar-se , promover o cres­
cimento dos outros. No fim das contas , ser Bluetooth é 
ser um verdadeiro cidadão brasileiro. 


